
RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 
ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 
reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

1

Ano III, v.1 2023. | submissão: 29/02/2023 | aceito: 01/03/2023 | publicação: 03/03/2023

Reconhecimento Profissional e Desenvolvimento de Carreira em Enfermagem Oncológica: 
Estudo sobre a Inserção em Instituições Acreditadas e de Excelência 

Professional Recognition and Career Development in Oncology Nursing: A Study on 
Integration into Accredited and Excellence Institutions 

 

Autora: Ana Cinthia Alves 

Formada em Enfermagem, pela Faculdade Integrada da Grande Fortaleza – CE.  

Pós-graduada em Enfermagem Oncológica, pela Faculdade Rodolfo Teófilo - CE. 

 

Resumo 

O reconhecimento profissional e o desenvolvimento de carreira na enfermagem oncológica estão 
fortemente associados ao ambiente institucional em que o enfermeiro exerce sua prática. A 
inserção em instituições de excelência, dotadas de acreditações nacionais e internacionais, como a 
Organização Nacional de Acreditação (ONA) e o programa Great Place to Work (GPTW), 
constitui um diferencial competitivo para o fortalecimento da profissão e para a evolução de 
carreiras sólidas e respeitadas. Este artigo analisa como a atuação em instituições acreditadas 
impacta a valorização do enfermeiro oncológico, investigando dimensões como empregabilidade, 
competitividade no mercado de trabalho, oportunidades de desenvolvimento contínuo e 
reconhecimento social. O estudo também discute como o prestígio institucional fortalece a imagem 
da enfermagem, contribuindo para a construção de uma trajetória profissional de excelência, 
baseada em qualidade, ética e humanização do cuidado. 

Palavras-chave: Enfermagem oncológica; Reconhecimento profissional; Instituições acreditadas; 
Desenvolvimento de carreira; Valorização. 

 

Abstract 

Professional recognition and career development in oncology nursing are strongly linked to the 
institutional environment in which nurses perform their practice. Integration into centers of 
excellence, accredited by national and international programs such as the Organização Nacional 
de Acreditação (ONA) and Great Place to Work (GPTW), represents a competitive advantage for 
strengthening the profession and consolidating solid and respected careers. This article analyzes 
how working in accredited institutions impacts the recognition of oncology nurses, exploring 
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dimensions such as employability, competitiveness in the labor market, continuous professional 
development opportunities, and social recognition. It also discusses how institutional prestige 
enhances the image of nursing, contributing to building a professional trajectory of excellence, 
grounded in quality, ethics, and humanized care. 

Keywords: Oncology nursing; Professional recognition; Accredited institutions; Career 
development; Appreciation. 

1. Introdução 

O desenvolvimento de carreira na enfermagem oncológica tem se tornado objeto de crescente 
interesse acadêmico e institucional, à medida que a profissão se consolida como eixo essencial no 
cuidado ao paciente com câncer. O contexto atual, marcado pela complexidade dos tratamentos e 
pela alta demanda nos serviços de saúde, exige profissionais cada vez mais qualificados, que 
buscam reconhecimento e valorização dentro de suas trajetórias profissionais. Nesse cenário, a 
atuação em instituições acreditadas, dotadas de certificações de qualidade e reputação consolidada, 
emerge como fator determinante para a construção de carreiras sólidas e respeitadas. De acordo 
com Oliveira e Souza (2020), a inserção em ambientes de excelência amplia não apenas as 
oportunidades de crescimento, mas também o prestígio social e acadêmico da enfermagem. 

A acreditação hospitalar, representada por selos como o da Organização Nacional de Acreditação 
(ONA) no Brasil e por certificações internacionais como a Joint Commission International (JCI), 
tem sido reconhecida como parâmetro de qualidade e segurança em saúde. Trabalhar em 
instituições que possuem tais credenciais confere ao enfermeiro oncológico um diferencial 
competitivo, pois associa sua prática a ambientes que seguem rigorosos padrões de excelência. 
Conforme Mendes e Barros (2017), essa relação entre qualidade institucional e valorização 
profissional gera impactos diretos na carreira, uma vez que fortalece a imagem do enfermeiro como 
agente de práticas avançadas, respaldadas por evidências científicas. 

O reconhecimento profissional está intimamente ligado ao ambiente em que a prática é exercida. 
Instituições acreditadas, além de oferecerem condições estruturais adequadas, promovem políticas 
de valorização de seus colaboradores, como programas de educação continuada, estímulo à 
pesquisa e fortalecimento da prática multiprofissional. Para Ferrell e Coyle (2018), ambientes de 
trabalho que reconhecem e investem na enfermagem oncológica contribuem para o 
desenvolvimento de competências e ampliam a autonomia do profissional, que passa a ser visto 
como parte estratégica do processo terapêutico. Esse aspecto evidencia que a carreira em oncologia 
não se constrói apenas com base em esforço individual, mas também pela inserção em contextos 
institucionais de excelência. 

Outro fator que merece destaque é a relação entre empregabilidade e reconhecimento profissional. 
Em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo, a experiência em instituições acreditadas 
funciona como credencial que diferencia o enfermeiro oncológico em processos seletivos e 
oportunidades de ascensão. Segundo Carter e Wyatt (2017), profissionais que atuam em ambientes 
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certificados são mais valorizados pelas organizações, pois demonstram experiência em práticas 
baseadas em evidências, gestão de qualidade e protocolos internacionais. Isso fortalece a imagem 
da enfermagem como profissão de relevância técnica e científica. 

No Brasil, o reconhecimento de empresas acreditadas pelo programa Great Place to Work (GPTW) 
também tem ampliado a visibilidade da enfermagem. Ao destacar instituições que valorizam o 
bem-estar de seus colaboradores, esse selo fortalece a percepção de que ambientes saudáveis 
contribuem para a qualidade da assistência. Conforme Silva e Barbosa (2018), a presença de 
enfermeiros em instituições GPTW não apenas aumenta sua satisfação e retenção, mas também 
fortalece sua reputação profissional no mercado. Essa dimensão do reconhecimento institucional 
mostra que a valorização do enfermeiro oncológico envolve não apenas a prática clínica, mas 
também fatores relacionados à cultura organizacional. 

É importante ressaltar que a trajetória profissional na enfermagem oncológica é marcada pela 
interseção entre competência técnica, prestígio institucional e reconhecimento social. A atuação 
em hospitais de referência, clínicas especializadas e centros de pesquisa acreditados cria um ciclo 
virtuoso de valorização, no qual o profissional se beneficia da excelência do ambiente e, ao mesmo 
tempo, contribui para mantê-lo em constante aprimoramento. De acordo com a WHO (2018), a 
qualificação das instituições de saúde é elemento fundamental para consolidar carreiras na área da 
saúde, pois influencia diretamente a segurança dos pacientes e a satisfação da equipe. 

Assim, a presente pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender como a inserção em 
instituições acreditadas e de excelência impacta o desenvolvimento de carreira na enfermagem 
oncológica. Ao analisar dimensões como empregabilidade, competitividade, reconhecimento 
institucional e valorização profissional, este estudo pretende evidenciar de que forma o ambiente 
de trabalho pode ser determinante para a consolidação de carreiras respeitadas. O tema ganha 
relevância não apenas para enfermeiros que buscam reconhecimento, mas também para gestores e 
instituições que almejam construir ambientes que valorizem seus profissionais e, 
consequentemente, ofereçam cuidado de excelência aos pacientes. 

 

2. O impacto das instituições acreditadas na prática da enfermagem oncológica 

A atuação em instituições acreditadas confere ao enfermeiro oncológico não apenas prestígio, mas 
também oportunidades concretas de crescimento profissional e pessoal. Essas organizações, ao 
seguirem padrões rigorosos de qualidade, oferecem ambientes que estimulam o aprendizado 
contínuo, a prática baseada em evidências e a integração multiprofissional. Segundo Polovich et 
al. (2014), a prática em ambientes certificados fortalece a confiança do profissional em sua atuação 
e amplia sua capacidade de responder às demandas complexas da oncologia, o que reflete 
diretamente na qualidade do cuidado prestado ao paciente. 
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Instituições acreditadas geralmente possuem programas de educação continuada, protocolos 
clínicos atualizados e incentivos à pesquisa científica, o que contribui para o desenvolvimento de 
competências avançadas. Esse cenário permite ao enfermeiro oncológico manter-se atualizado em 
relação às inovações terapêuticas e às diretrizes internacionais. Para Clark et al. (2015), a atuação 
em hospitais certificados promove maior autonomia profissional, uma vez que o enfermeiro passa 
a ter participação ativa na elaboração e validação de protocolos. Esse aspecto demonstra como a 
excelência institucional reverbera no fortalecimento das carreiras individuais. 

Outro ponto a ser destacado é a segurança clínica que os ambientes acreditados proporcionam. 
Protocolos rígidos de segurança, padronização de processos e monitoramento contínuo reduzem a 
ocorrência de falhas e aumentam a previsibilidade dos resultados. De acordo com a WHO (2018), 
a cultura de segurança institucional fortalece a imagem do enfermeiro como guardião da qualidade 
assistencial. Esse reconhecimento, quando associado à prática em instituições acreditadas, reforça 
a valorização profissional, já que o enfermeiro passa a ser identificado como parte de um sistema 
que preza pela excelência. 

A presença de acreditações como ONA ou JCI confere ao enfermeiro maior empregabilidade, pois 
atesta sua experiência em ambientes reconhecidos por órgãos reguladores nacionais e 
internacionais. Essa vivência, além de fortalecer currículos, amplia possibilidades de inserção em 
instituições estrangeiras, aumentando a mobilidade e a competitividade no mercado global. 
Conforme Oliveira e Souza (2020), profissionais que atuam em hospitais de referência carregam 
consigo o prestígio institucional, o que se traduz em vantagem competitiva em processos seletivos 
e oportunidades de liderança. 

Do ponto de vista do paciente, a atuação em instituições acreditadas fortalece a confiança no 
trabalho da enfermagem. Quando o paciente percebe que está sendo cuidado em ambiente 
certificado, a satisfação com o serviço aumenta, assim como a percepção de segurança. Para 
Mendes e Barros (2017), esse reconhecimento indireto fortalece a imagem do enfermeiro perante 
a sociedade, ampliando seu prestígio e legitimando sua prática. Esse ciclo virtuoso demonstra que 
a valorização profissional está intrinsecamente conectada à qualidade institucional. 

As instituições acreditadas também oferecem condições mais favoráveis para a prática 
multiprofissional, incentivando o trabalho em equipe e a integração entre diferentes áreas. Esse 
ambiente colaborativo amplia o espaço de atuação da enfermagem oncológica, que passa a exercer 
funções mais estratégicas e de maior impacto na gestão do cuidado. Segundo Carter e Wyatt (2017), 
esse protagonismo multiprofissional amplia a autonomia do enfermeiro e fortalece sua posição 
como mediador entre paciente, equipe e instituição. Dessa forma, o ambiente institucional 
contribui para a construção de carreiras mais sólidas. 

Por fim, deve-se destacar que a inserção em instituições acreditadas cria um ciclo de excelência, 
no qual o profissional se beneficia das condições de trabalho e, ao mesmo tempo, contribui para o 
fortalecimento da reputação da organização. Esse processo é marcado por retroalimentação 
positiva: quanto mais qualificados os enfermeiros, maior a qualidade institucional; e quanto mais 
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prestigiada a instituição, maior o reconhecimento do profissional. Essa dinâmica, como observa 
Silva e Barbosa (2018), representa um modelo de desenvolvimento de carreira que combina mérito 
individual e valorização coletiva, configurando-se como caminho promissor para o futuro da 
enfermagem oncológica. 

 

3. Empregabilidade e competitividade no mercado de trabalho 

A empregabilidade na enfermagem oncológica está fortemente relacionada à capacidade do 
profissional de se destacar em um mercado altamente competitivo, onde a especialização e a 
experiência em instituições de excelência funcionam como credenciais valiosas. Em um cenário 
global em que o câncer figura entre as principais causas de morbimortalidade, com mais de 18 
milhões de novos casos anuais estimados em 2018 pela IARC (2020), cresce a demanda por 
enfermeiros capacitados para lidar com terapias complexas, tecnologias avançadas e protocolos 
internacionais. Nesse contexto, trabalhar em instituições acreditadas é diferencial significativo 
para aumentar a competitividade do enfermeiro no mercado de trabalho. 

As certificações institucionais funcionam como aval de qualidade que valoriza o currículo do 
enfermeiro, demonstrando sua experiência em ambientes que seguem padrões rigorosos de 
segurança e eficiência. De acordo com Oliveira e Souza (2020), profissionais vinculados a 
hospitais acreditados têm maior visibilidade em processos seletivos e maior probabilidade de 
serem considerados para cargos de liderança. Esse reconhecimento decorre da associação entre 
prestígio institucional e competência profissional, reforçando a ideia de que a empregabilidade 
está intimamente ligada à inserção em contextos de excelência. 

Outro aspecto importante é a mobilidade profissional. Enfermeiros que atuam em instituições 
acreditadas, como ONA ou Joint Commission International, adquirem experiência reconhecida 
internacionalmente, o que lhes abre portas para oportunidades no exterior. Segundo Carter e Wyatt 
(2017), a vivência em ambientes certificados amplia o repertório do enfermeiro e fortalece sua 
competitividade em mercados estrangeiros, sobretudo em países que reconhecem formalmente a 
atuação em instituições de qualidade comprovada. Assim, a experiência institucional transcende 
fronteiras e fortalece a empregabilidade em escala global. 

A competitividade também está relacionada à atualização contínua. Ambientes acreditados 
oferecem programas estruturados de capacitação e incentivo à educação permanente, o que garante 
que o enfermeiro esteja em sintonia com os avanços da oncologia. Para Mendes e Barros (2017), 
a aprendizagem constante é elemento essencial para manter a empregabilidade, já que a prática 
oncológica exige atualização diante de terapias inovadoras como a imunoterapia e as terapias-alvo. 
Nesse sentido, a empregabilidade deixa de ser apenas uma questão de certificação e passa a refletir 
a capacidade do profissional de se reinventar. 
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Além disso, a empregabilidade em oncologia está ligada à habilidade do enfermeiro de atuar de 
maneira integrada em equipes multiprofissionais, característica altamente valorizada por 
instituições de referência. A capacidade de dialogar com médicos, farmacêuticos, nutricionistas e 
psicólogos amplia sua relevância e o posiciona como elo estratégico no cuidado. De acordo com 
Ferrell e Coyle (2018), profissionais que demonstram competência em trabalho interdisciplinar 
apresentam maiores chances de inserção em instituições de excelência, reforçando a 
competitividade em processos seletivos. 

Outro fator relevante é o impacto das acreditações sobre a diferenciação do enfermeiro no mercado 
nacional. No Brasil, instituições reconhecidas por selos como ONA ou GPTW são vistas como 
referências de qualidade, o que confere aos seus profissionais uma imagem de competência e 
credibilidade. Segundo Silva e Barbosa (2018), essa diferenciação é percebida tanto pelos gestores 
quanto pela sociedade, aumentando a visibilidade e a valorização dos enfermeiros oncológicos. 
Dessa forma, a empregabilidade é fortalecida não apenas internamente, mas também no 
reconhecimento público da profissão. 

Por fim, deve-se destacar que a empregabilidade e a competitividade na enfermagem oncológica 
não dependem exclusivamente do mérito individual, mas da combinação entre esforço pessoal e 
reconhecimento institucional. O ambiente de excelência contribui para a construção de trajetórias 
profissionais mais sólidas e respeitadas, gerando oportunidades de ascensão e consolidando a 
profissão como carreira estratégica. Conforme Clark et al. (2015), o futuro da enfermagem 
oncológica está diretamente ligado à capacidade de articular competências individuais com 
credenciais institucionais, criando um ciclo virtuoso de empregabilidade e competitividade. 

 

4. Reconhecimento institucional e valorização profissional 

O reconhecimento institucional tem papel determinante na valorização da enfermagem oncológica, 
pois legitima a atuação do profissional e amplia sua visibilidade dentro e fora da instituição. 
Trabalhar em ambientes acreditados, que seguem padrões de qualidade nacional e internacional, 
confere ao enfermeiro maior prestígio, associando sua prática a serviços reconhecidos por 
excelência e inovação. Para Polovich et al. (2014), a valorização profissional não ocorre de forma 
isolada, mas é fortalecida pela reputação institucional que respalda o cuidado prestado e legitima 
a competência do enfermeiro perante pacientes, gestores e sociedade. 

A valorização profissional em instituições de excelência manifesta-se em múltiplas dimensões, 
como melhores condições de trabalho, acesso a programas de educação continuada e 
oportunidades de ascensão hierárquica. Segundo Mendes e Barros (2017), ambientes que investem 
no desenvolvimento de seus colaboradores contribuem para a retenção de talentos e fortalecem o 
sentimento de pertencimento, fatores essenciais para a construção de carreiras respeitadas. Nesse 
contexto, o enfermeiro oncológico passa a ser visto como profissional de alta relevância, com 
potencial de liderança e influência na tomada de decisões clínicas e administrativas. 
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Outro aspecto importante é o reconhecimento social. Pacientes e familiares, ao perceberem que 
estão sendo cuidados em instituições acreditadas, transferem parte desse prestígio para os 
profissionais que atuam nesses ambientes. Conforme Ferrell e Coyle (2018), o reconhecimento 
social contribui para a valorização subjetiva da profissão, fortalecendo a imagem do enfermeiro 
como agente de cuidado integral e humanizado. Esse reconhecimento, quando aliado ao respaldo 
institucional, cria um círculo de valorização que eleva a profissão a patamares mais elevados de 
credibilidade. 

A valorização profissional também está relacionada à ampliação da autonomia do enfermeiro em 
ambientes acreditados. Em muitos casos, esses profissionais participam ativamente da elaboração 
e validação de protocolos, além de exercer funções estratégicas em comissões de qualidade e 
segurança. De acordo com Clark et al. (2015), essa ampliação de atribuições fortalece a identidade 
profissional e reafirma o papel da enfermagem como protagonista do cuidado. Assim, o 
reconhecimento institucional traduz-se em valorização prática, consolidando a carreira do 
enfermeiro em patamar de destaque. 

Outro ponto a ser considerado é que a valorização institucional amplia as possibilidades de 
publicação científica e participação em eventos acadêmicos. Instituições acreditadas 
frequentemente incentivam a produção de conhecimento e o engajamento em congressos nacionais 
e internacionais. Para Oliveira e Souza (2020), essa prática contribui para que o enfermeiro 
oncológico amplie sua rede de contatos, fortaleça sua reputação e conquiste espaços de liderança 
no cenário científico. Assim, a valorização profissional transcende a prática clínica e se projeta em 
dimensões acadêmicas e de pesquisa. 

É importante destacar, ainda, que a valorização profissional decorrente do reconhecimento 
institucional contribui para o fortalecimento da identidade da enfermagem como ciência. Trabalhar 
em ambientes de excelência confere legitimidade à prática, demonstrando que o enfermeiro 
oncológico atua em consonância com evidências científicas e protocolos de qualidade. Segundo 
Silva e Barbosa (2018), esse alinhamento fortalece a profissão diante de outras áreas da saúde e 
contribui para consolidar a imagem do enfermeiro como profissional indispensável ao cuidado 
oncológico. 

Por fim, deve-se compreender que o reconhecimento institucional e a valorização profissional são 
processos interdependentes, que se retroalimentam continuamente. Quanto mais prestigiada é a 
instituição, maior é o reconhecimento do enfermeiro; e quanto mais valorizado o profissional, 
maior a contribuição para a reputação da instituição. Essa relação simbiótica, apontada pela WHO 
(2018), evidencia que a construção de carreiras sólidas em enfermagem oncológica depende tanto 
do esforço individual quanto do respaldo coletivo oferecido pelas organizações de excelência. 

5. O papel das acreditações (ONA, GPTW) na consolidação de carreiras 

As acreditações hospitalares, como a Organização Nacional de Acreditação (ONA) no Brasil, e 
programas de reconhecimento institucional, como o Great Place to Work (GPTW), têm se tornado 
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fatores determinantes na consolidação de carreiras em enfermagem oncológica. Esses selos 
atestam que a instituição cumpre rigorosos padrões de qualidade, segurança e gestão de pessoas, 
o que fortalece não apenas a imagem da organização, mas também o prestígio dos profissionais 
que nela atuam. De acordo com Mendes e Barros (2017), a presença em instituições acreditadas 
confere legitimidade ao currículo do enfermeiro e amplia suas perspectivas de ascensão no 
mercado de trabalho. 

A ONA, por exemplo, adota critérios de avaliação que abrangem desde a estrutura física até a 
gestão de processos assistenciais, priorizando a segurança do paciente e a melhoria contínua. O 
enfermeiro oncológico que atua em um ambiente com essa certificação tem acesso a protocolos 
padronizados, práticas baseadas em evidências e oportunidades de participação em comissões de 
qualidade. Para Silva e Barbosa (2018), esse envolvimento em processos estruturados contribui 
para o fortalecimento da identidade profissional, transformando a acreditação em ferramenta de 
valorização e reconhecimento de carreira. 

O GPTW, por sua vez, destaca instituições que promovem ambientes de trabalho saudáveis, 
valorizam a equipe multiprofissional e investem em políticas de bem-estar. A inserção de 
enfermeiros oncológicos em instituições reconhecidas como “ótimos lugares para trabalhar” 
impacta diretamente na satisfação profissional e na retenção de talentos. Conforme Oliveira e 
Souza (2020), a valorização do trabalhador é fator essencial para o engajamento e para a construção 
de carreiras duradouras. Esse reconhecimento reforça a percepção de que o sucesso da instituição 
depende do desenvolvimento e da motivação de seus colaboradores. 

Outro ponto importante é que a atuação em instituições acreditadas possibilita maior envolvimento 
do enfermeiro em processos decisórios e em atividades de gestão. Programas como ONA e GPTW 
incentivam a participação ativa dos profissionais em comitês e projetos de melhoria, o que amplia 
sua autonomia e fortalece sua posição como líder no cuidado oncológico. Segundo Carter e Wyatt 
(2017), a possibilidade de assumir papéis de protagonismo dentro da instituição contribui para a 
consolidação da carreira e para a construção de trajetórias mais sólidas e respeitadas. 

As acreditações também influenciam na formação continuada dos enfermeiros, já que instituições 
certificadas costumam investir em treinamentos, cursos de atualização e programas de capacitação. 
Esses recursos permitem que o profissional acompanhe os avanços da oncologia e incorpore novas 
tecnologias ao cuidado. De acordo com Clark et al. (2015), a aprendizagem permanente é condição 
essencial para o fortalecimento da carreira em saúde, e os ambientes acreditados oferecem suporte 
estruturado para que isso ocorra. Assim, a acreditação institucional torna-se sinônimo de 
desenvolvimento contínuo. 

Do ponto de vista da empregabilidade, ter em seu histórico a experiência em hospitais acreditados 
aumenta significativamente a competitividade do enfermeiro no mercado. O prestígio das 
acreditações funciona como selo indireto de qualidade profissional, uma vez que associa a prática 
do enfermeiro a instituições reconhecidas nacional e internacionalmente. Conforme Ferrell e Coyle 
(2018), essa associação fortalece a confiança de gestores e pacientes, tornando o profissional mais 
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valorizado. Isso demonstra que a acreditação institucional, além de agregar valor à organização, 
consolida a carreira dos enfermeiros que nela atuam. 

Por fim, é importante observar que ONA, GPTW e demais acreditações não apenas beneficiam as 
instituições, mas criam um ciclo virtuoso que valoriza os profissionais de saúde. O enfermeiro 
oncológico, ao se inserir em ambientes certificados, amplia sua visibilidade, fortalece sua 
reputação e constrói uma trajetória sustentada por pilares de qualidade, ética e inovação. Esse 
processo evidencia que a consolidação de carreiras em enfermagem oncológica depende tanto do 
esforço individual quanto da inserção em contextos institucionais de excelência, capazes de 
potencializar a valorização profissional. 

 

6. Perspectivas globais sobre reconhecimento e carreira em oncologia 

Em uma perspectiva global, o reconhecimento e o desenvolvimento de carreira na enfermagem 
oncológica estão associados a fatores que envolvem qualidade institucional, avanços tecnológicos 
e valorização da prática multiprofissional. Em países como Estados Unidos, Reino Unido e Canadá, 
os enfermeiros oncológicos já exercem funções ampliadas, com autonomia para prescrever 
cuidados, participar da definição de protocolos e assumir posições de liderança. Segundo Ferrell e 
Coyle (2018), essas práticas avançadas fortalecem a profissão e ampliam a competitividade dos 
profissionais no cenário internacional. 

A globalização da saúde e o aumento da mobilidade profissional também impactam as trajetórias 
de carreira. Enfermeiros que atuam em instituições acreditadas em seus países de origem 
encontram maior facilidade de inserção em hospitais estrangeiros, pois as acreditações funcionam 
como credenciais de qualidade reconhecidas internacionalmente. De acordo com a WHO (2018), 
a padronização de processos de acreditação fortalece a circulação de profissionais e contribui para 
a construção de carreiras transnacionais, o que amplia o horizonte de oportunidades para a 
enfermagem oncológica. 

Outro ponto relevante é a crescente valorização da pesquisa em enfermagem oncológica em nível 
global. Instituições de excelência incentivam seus enfermeiros a participarem de estudos 
multicêntricos, publicarem artigos científicos e contribuírem para a formulação de evidências 
clínicas. Conforme Mendes e Barros (2017), essa participação fortalece a imagem da enfermagem 
como ciência e amplia as possibilidades de carreira acadêmica e científica. Assim, o 
reconhecimento global da profissão está associado não apenas à prática assistencial, mas também 
à produção de conhecimento. 

As perspectivas globais também evidenciam desafios. Em muitos países de baixa e média renda, 
a falta de instituições acreditadas limita o reconhecimento e a valorização da enfermagem 
oncológica. Essa desigualdade cria barreiras para a consolidação de carreiras e aumenta a 
vulnerabilidade dos profissionais. Para Oliveira e Souza (2020), investir em processos de 
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acreditação nesses contextos é fundamental para reduzir desigualdades e garantir que enfermeiros 
oncológicos tenham acesso a condições de trabalho que promovam valorização profissional e 
desenvolvimento de carreira. 

O impacto das tecnologias digitais é outro fator global que influencia a carreira do enfermeiro 
oncológico. Softwares de gestão hospitalar, monitoramento remoto e inteligência artificial 
ampliaram as responsabilidades da enfermagem, exigindo atualização constante. Segundo Clark 
et al. (2015), o domínio dessas ferramentas fortalece a posição do enfermeiro como mediador entre 
inovação e cuidado, o que amplia suas perspectivas de valorização profissional. Esse movimento 
demonstra que, no futuro, a carreira em oncologia dependerá cada vez mais da capacidade de 
integrar ciência, tecnologia e humanização. 

A perspectiva internacional também destaca a importância de políticas públicas que fortaleçam a 
enfermagem como profissão estratégica para os sistemas de saúde. Em 2020, o relatório State of 
the World’s Nursing, publicado pela WHO, ressaltou a necessidade de ampliar investimentos na 
formação e valorização dos enfermeiros, reconhecendo-os como força de trabalho indispensável 
para o enfrentamento de doenças crônicas, incluindo o câncer (WHO, 2020). Esse posicionamento 
global reforça que o reconhecimento da enfermagem oncológica é prioridade para a 
sustentabilidade dos sistemas de saúde. 

Por fim, deve-se ressaltar que as perspectivas globais convergem para um ponto central: a 
consolidação da carreira em enfermagem oncológica depende da articulação entre excelência 
institucional, valorização profissional e reconhecimento social. Quanto maior o alinhamento entre 
esses fatores, mais sólida e respeitada será a trajetória dos enfermeiros. Conforme Carter e Wyatt 
(2017), a valorização da enfermagem no cenário internacional é resultado da combinação entre 
competência individual e credenciais institucionais. Assim, o futuro aponta para uma profissão em 
constante evolução, que alia práticas clínicas avançadas, inovação tecnológica e reconhecimento 
global. 

 

Conclusão 

O reconhecimento profissional e o desenvolvimento de carreira na enfermagem oncológica estão 
fortemente ligados ao ambiente institucional em que o enfermeiro exerce sua prática. A inserção 
em instituições acreditadas, como aquelas reconhecidas pela Organização Nacional de Acreditação 
(ONA), Joint Commission International (JCI) e programas de valorização organizacional como o 
Great Place to Work (GPTW), confere prestígio e legitimação à trajetória profissional, 
funcionando como catalisador para a consolidação de carreiras sólidas e respeitadas. Este estudo 
demonstrou que a excelência institucional não apenas favorece a prática clínica segura e 
humanizada, mas também fortalece a identidade e a valorização social do enfermeiro oncológico. 
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Ao longo da análise, verificou-se que a empregabilidade e a competitividade no mercado de 
trabalho são ampliadas pela experiência em instituições acreditadas, que oferecem melhores 
condições de trabalho, programas de educação continuada e oportunidades de ascensão 
profissional. O prestígio associado a essas organizações fortalece a imagem do enfermeiro como 
profissional altamente qualificado, diferenciado e preparado para atuar em ambientes de alta 
complexidade. Esse diferencial, por sua vez, contribui para maior mobilidade no mercado global 
e para a construção de carreiras internacionalmente reconhecidas. 

Outro ponto de destaque é o impacto das acreditações na valorização profissional, que se manifesta 
na ampliação da autonomia do enfermeiro, em sua participação em processos decisórios e na 
possibilidade de engajamento em pesquisas científicas. O reconhecimento institucional fortalece 
não apenas a prática clínica, mas também o papel do enfermeiro como protagonista na gestão de 
processos e como agente de inovação tecnológica. Essa valorização é percebida tanto internamente, 
por gestores e equipes, quanto externamente, por pacientes e familiares que associam a qualidade 
do cuidado ao prestígio da instituição. 

Em perspectiva global, observa-se que a valorização da enfermagem oncológica está em processo 
de expansão, com avanços significativos em países que já reconhecem a autonomia ampliada dos 
enfermeiros. Contudo, ainda persistem desigualdades em regiões de baixa e média renda, onde a 
ausência de instituições acreditadas limita a valorização profissional e restringe oportunidades de 
carreira. Nesse sentido, políticas públicas que incentivem a acreditação hospitalar e o 
fortalecimento da enfermagem como profissão estratégica são fundamentais para reduzir 
disparidades e promover equidade. 

Diante das evidências apresentadas, pode-se afirmar que a consolidação de carreiras em 
enfermagem oncológica depende da articulação entre esforço individual e respaldo institucional. 
O prestígio adquirido em instituições acreditadas potencializa o reconhecimento profissional e 
fortalece a visibilidade da enfermagem como ciência e prática essencial para o enfrentamento do 
câncer. Assim, investir na qualificação das instituições de saúde e na valorização da enfermagem 
oncológica é condição indispensável para a construção de sistemas de saúde mais seguros, 
eficientes e humanizados, capazes de garantir cuidado de excelência aos pacientes oncológicos. 
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